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PapelPapel

AparentementeAparentemente
nasceunasceu nana

ChinaChina
no no anoano
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PapelPapel

VeioVeio parapara FrançaFrança
porpor voltavolta dede

13381338
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PapelPapel

No No séculoséculo XVII XVII osos
HolandesesHolandeses

tiveramtiveram grandegrande
sucessosucesso
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PapelPapel

VeioVeio parapara Brasil Brasil 
em em 

18091809
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PapelPapel

Primeira Primeira 
FábricaFábrica no no 

Rio de Janeiro Rio de Janeiro 
18091809
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PapelPapel

EmEm
SãoSão PauloPaulo

18501850
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PapelPapel

A A fábricafábrica maismais
antigaantiga dodo Brasil Brasil 
aindaainda existanteexistante

emem

SaltoSalto--SPSP
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ProduçãoProdução
MundialMundial
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ProduçãoProdução
MundialMundial

CeluloseCelulose

220,000,000 t220,000,000 t

(2003)(2003)
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ProduçãoProdução
MundialMundial

PapelPapel

325,000,000 t325,000,000 t

(2003)(2003)
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ProduçãoProdução
BrasilBrasil
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ProduçãoProdução
BrasilBrasil

CeluloseCelulose

9,400,000 t9,400,000 t

(2004 (2004 -- ProvisóriosProvisórios))
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PapelPapel

8,200,000 t8,200,000 t

ProduçãoProdução
BrasilBrasil

(2004 (2004 -- ProvisóriosProvisórios))
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BrasilBrasil
RankingRanking MundialMundial::

CeluloseCelulose 7º7º

Papel  Papel  11º

ProduçãoProdução
BrasilBrasil

11º
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World Pulp Production- 2002
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World Paper Production- 2002
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Brazil- Production of Pulp + Paper-2002 
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Brazil-  Pulp Production- 1993 to 2004
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Brazil-  Paper Production- 1993 to 2004
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Brazil-  Exports- Pulp & Paper 1993 to 2004
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Brazil-  Evolution of GDP- 1985 to 2004
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A A IndústriaIndústria de de 
PapelPapel ee Celulose Celulose 
estáestá crescendo crescendo 

maismais do do queque o o paíspaís
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Pulp Exports-2002

Asia/Oceania
26%

North America
29%

Latin America
1%

Europe
44%

Africa
0%
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Paper Exports-2002

Asia/Oceania
14%

Africa
6%

Latin America
41%

North America
13%

Europe
26%
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InvestimentosInvestimentos
PapelPapel ee CeluloseCelulose
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InvestimentosInvestimentos
PapelPapel ee CeluloseCelulose

A A indústriaindústria tem tem 
grandegrande intensidadeintensidade
de capital de capital aplicadoaplicado
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NosNos últimosúltimos 10 10 
anosanos o o setorsetor é é 

responsávelresponsável pelopelo
investimentoinvestimento de de 

US$10bUS$10b
((atéaté 2001)2001)

InvestimentosInvestimentos
PapelPapel ee CeluloseCelulose
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EstimaEstima--se se queque nosnos
próximospróximos 10 10 anosanos

esteeste segmentosegmento
investirá investirá 
US$14bUS$14b

InvestimentosInvestimentos
PapelPapel ee CeluloseCelulose

(a (a partirpartir de 2002)de 2002)
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AutomaçãoAutomação
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AutomaçãoAutomação

AlgunsAlguns anosanos atrásatrás a a 
instrumentaçãoinstrumentação//automaçãoautomação era era definidadefinida

assimassim::

A A técnicatécnica parapara fazerfazer um um produtoproduto::

maismais uniformeuniforme
maismais repetitívelrepetitível

de de melhormelhor qualidadequalidade
e de forma e de forma maismais econômicaeconômica



35

AutomaçãoAutomação

EstaEsta definiçãodefinição tinhatinha focofoco nana produçãoprodução masmas
osos conceitosconceitos mudaram  mudaram  com tempos e com tempos e hojehoje

alémalém disso temosdisso temos maiormaior ênfaseênfase em:em:

GerenciamentoGerenciamento do do NegócioNegócio

PodemosPodemos chamarchamar issoisso dede

Automação IntegradaAutomação Integrada

OuOu sejaseja…..…..



INTRODUCTION
AutomaçãoAutomação

Integrated Automation

ERP

Automação
Empresarial

Controle
Manufatura Industrial Domain

Business Domain

Profits

Controle
Processo

Cortesia: Smar
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AutomaçãoAutomação

No No estadoestado atualatual de de tecnologiatecnologia muitamuita
informaçãoinformação ficafica disponíveldisponível e a e a mesmamesma

precisaprecisa ser analisadaser analisada//interpretadainterpretada..

VejamosVejamos algumasalgumas definiçõesdefinições parapara
entendermosentendermos melhormelhor::



AutomaçãoAutomação

DefiniçõesDefinições
DadoDado

Um fato mensurUm fato mensuráável e percebido pelo usuvel e percebido pelo usuáário, passrio, passíível de vel de 
armazenamentoarmazenamento

InformaInformaçãçãoo
Um dado interpretado pelo usuUm dado interpretado pelo usuáário como fato isolado ou rio como fato isolado ou 
componente de um conjuntocomponente de um conjunto

InteligInteligêênciancia
Uma informaUma informaçãção ou um conjunto desta, usado estrategicamente o ou um conjunto desta, usado estrategicamente 
pelo usupelo usuááriorio

ConhecimentoConhecimento
ConsciConsciêência da conseqncia da conseqüêüência do uso da informancia do uso da informaçãção em ao em açõções, es, 
ananáálises ou posicionamentos do usulises ou posicionamentos do usuááriorio

SabedoriaSabedoria
O saber modificar o futuro pela tomada de decisO saber modificar o futuro pela tomada de decisõões estrates estratéégicas gicas 
decorrentes do conhecimento adquirido e acumulado pelo decorrentes do conhecimento adquirido e acumulado pelo 
usuusuááriorio

Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



AutomaçãoAutomação

ExemploExemplo

DadoDadoDado

InterpretadoInterpretadoInterpretado

InformaçãoInformaçãoInformação

ModeladaModeladaModelada + Experiência+ Experiência+ Experiência

ConhecimentoConhecimentoConhecimento

+ Valores, Ética+ Valores, Ética+ Valores, Ética

SabedoriaSabedoriaSabedoria

040802DL55
08201430

Dia: 040802 Dia: 040802 
VôoVôo: : DL55 DL55 

PartidaPartida: 0820: 0820
ChegadaChegada: 1430: 1430

VôoVôo 55 atrasa 55 atrasa 
sempresempre

Use outro Use outro vvôoôo, , 
senãosenão vocvocêê vai vai 

perder a sua perder a sua 
reunião!reunião!

Cortesia:  Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



Informação X ConhecimentoInformação X Conhecimento

DadosDados

InformaInformaçãçãoo

ConhecimentoConhecimentoConhecimento
InteligInteligêênciancia

Codificável, explícito
Facilmente transferível

Humano, Humano, ““julgamentaljulgamental””
Contextual, tContextual, táácitocito
TransferTransferêência ncia 
pressuppressupõõe aprendizadoe aprendizado

SabedoriaSabedoriaSabedoria

AutomaçãoAutomação

Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



GESTÃO DA INFORMAÇÃO:GESTÃO DA INFORMAÇÃO:

Mudança do conceito da área de informática nas companhias:Mudança do conceito da área de informática nas companhias:

1.1. De gestores de dados financeiros X Gestores da InformaçãoDe gestores de dados financeiros X Gestores da Informação
2.2. De Redes Corporativas xDe Redes Corporativas x IntranetsIntranets
3.3. Novo executivo ganha espaço na alta cúpula das Novo executivo ganha espaço na alta cúpula das companhias, companhias, 

o CIO o CIO ((ChiefChief InformationInformation OfficerOfficer))
4.4. EE--BusinessBusiness

1.1. ERP ERP ((EnterpriseEnterprise Resource ManagmentResource Managment),),
2.2. CRM CRM ((CustomerCustomer RelationshipRelationship ManagmentManagment),),
3.3. SCM SCM ((SupplySupply ChainChain ManagmentManagment),),
4.4. ExtranetsExtranets, , 
5.5. B2B.... Etc.B2B.... Etc.

Fonte: Fonte: E. E. SteffenSteffen, 2001, 2001

AutomaçãoAutomação



Supply Chain IntegrationSupply Chain Integration

eBusinesseBusiness Value ChainValue Chain
Cortesia:Eng. Andrés Sancho ABB



AutomaçãoAutomação SISTEMAS TRANSACIONAIS  e SISTEMAS TRANSACIONAIS  e 
SISTEMAS DE APOIO A DECISÃOSISTEMAS DE APOIO A DECISÃO

Asset
Management

Safety Management Control Execution

ERP (Enterprise Resource Planning)

MES (Manufacturing Execution System)

Sensors, Actuators, Analyzers, ...

BUSINESS DOMAIN

CONTROL DOMAIN

Production Planning

Scheduling

Modeling

Simulation

Optimization

Advanced Control

Subsystems

Maintenance
Management Operation Assistance

Field Communication

Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra
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TendênciaTendência....



1940                         1960                          1980 2000

Dominant
Technology

Time

Pneumatic Analog Digital Barramento de 
Campo

AutomaçãoAutomação

Avanço da Tecnologia

Cortesia: Smar



AutomaçãoAutomação

TECHNOLOGICAL EVOLUTION

DDC DCS FCS

Cortesia: Smar



DCS FCS

BENEFÍCIOSBENEFÍCIOS
AutomaçãoAutomação

Cortesia: Smar



Technology: Technology: FieldbusFieldbus
FielbusFielbus technology give much more information to asset optimization technology give much more information to asset optimization 
and history data to be able to make the production more efficienand history data to be able to make the production more efficient t 
and profitable.and profitable.

Strategic Strategic FieldbusesFieldbuses
ProfibusProfibus

ProfibusProfibus DP/V1 high speed (e.g. remote I/O, discrete devices)DP/V1 high speed (e.g. remote I/O, discrete devices)
ProfibusProfibus PA via bridges for field devices (transmitters)PA via bridges for field devices (transmitters)

Foundation Foundation FieldbusFieldbus
FF H1 as “device bus”FF H1 as “device bus”
FF HSE for complete FF subFF HSE for complete FF sub--systemssystems

HART HART -- proven standard in volume use. Supported by I/Oproven standard in volume use. Supported by I/O--
systemssystems

Cortesia:Eng. Andrés Sanchos ABB



Technology: Technology: FieldbusFieldbus

Interfaces to most commonly used protocolsInterfaces to most commonly used protocols
MODBUSMODBUS
AA--B DHB DH
ControlNetControlNet, , DeviceNetDeviceNet
InterbusInterbus--SS

Cortesia:Eng. Andrés Sancho ABB



AutomaçãoAutomação

TECNOLOGIAS EMERGENTESTECNOLOGIAS EMERGENTES

Foundation FieldbusFoundation Fieldbus

A FOUNDATION Fieldbus é um barramento
de comunicação digital, bidirecional, que 
interliga instrumentos inteligentes instalados no 
campo com sistemas de controle..

Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra
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AlgumasAlgumas
vantagensvantagens….….



Workstation Networking

AutomaçãoAutomação

Cortesia: Smar



Expansion/Migration:

AutomaçãoAutomação

Cortesia: Smar



AutomaçãoAutomação

Operações Remotas

Cortesia: Smar



Technology: Wireless access to plant dataTechnology: Wireless access to plant data

Wireless is finding Wireless is finding 
acceptance in acceptance in 
AutomationAutomation
Bluetooth & Bluetooth & WLanWLan
Controllers using Controllers using 
Bluetooth TechnologyBluetooth Technology
Wireless WorkstationsWireless Workstations
Wireless I/OWireless I/O
Wireless TransmittersWireless Transmitters

Cortesia:Eng. Andrés Sancho ABB



AutomaçãoAutomação

CONECTIVIDADE VIA ARQUITETURA CONECTIVIDADE VIA ARQUITETURA 
ABERTAABERTA

A especificação OPC representa hoje uma A especificação OPC representa hoje uma 
revolução Neo Industrial que tornou possível revolução Neo Industrial que tornou possível 
a conectividade entre aplicações de múltiplos a conectividade entre aplicações de múltiplos 
fornecedores (fornecedores (MultiMulti--vendorvendor) em ambientes ) em ambientes 
de múltiplas camadas gerenciais (de múltiplas camadas gerenciais (MultiMulti--
layerlayer) de maneira tão simples quanto o) de maneira tão simples quanto o PlugPlug--
andand--PlayPlay..

Cortesia Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



CONECTIVIDADE VIA ARQUITETURA CONECTIVIDADE VIA ARQUITETURA 
ABERTAABERTA

OPCOPC

AutomaçãoAutomação

OOLE FOR LE FOR PPROCESS ROCESS CCONTROLONTROL

OLEOLE

OOBJECT BJECT LLINKING INKING EEMBEDEDMBEDED



OLE Para Controle de Processos

AutomaçãoAutomação

SYSCON AIMAX

PCI OLE Server

OLE

PCI NT Device Driver

PCI

3 2 1 0

FI
EL

D
PC

I
PC 1

PC 1 
. .

 . FBTOOLS . . .

Cortesia: Smar



CONECTIVIDADE VIA ARQUITETURA CONECTIVIDADE VIA ARQUITETURA 
ABERTAABERTA

Servidor
OPC 

sobre 

PC/Windows 
de 32 bits

Cliente
OPC

Cliente
OPC

Cliente
OPC

AutomaçãoAutomação

Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



CONECTIVIDADE VIA CONECTIVIDADE VIA 
ARQUITETURA ABERTAARQUITETURA ABERTA

A Tecnologia OLE OPCA Tecnologia OLE OPC

OPC OPC FoundationFoundation

Conselho OPC Conselho OPC 
do Japdo Japããoo

Conselho OPC daConselho OPC da
EuropaEuropa

Mais de 200 companhias globalmenteMais de 200 companhias globalmente

Mais de 50 companhiasMais de 50 companhias Mais de 50 companhiasMais de 50 companhias

Cortesia Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



SYSTEM302 SYSTEM302 -- Open Open SystemSystem

4-20 mA
Discrete I/O

Universal Architecture/ Not Proprietary

Cortesia: Smar

http://www.microsoft.com/windows2000/default.asp


COMPANIES ASSOCIATED WITH FIELDBUS FOUNDATION

ABB Ltd.
Allen-Bradley Co., Inc.
Apparatebau Hundsbach
Automation Research Institue of 
Ministry of Metallurgical Industry
Bailey Controls
Bailey Japan
Beamex
Beldon Wire and Cable
Bently Nevada Corporation
Borst Automation
BP Oil - Alliance Refinery
Bray International, Inc.
Brooks Instrument
Caltex Services
Chevron Research and Technology Co.
Chiyoda Corporation
Danfoss A/S
digi table thielen
DKK Corporation
DuPont Engineering Co.
EMCO
Endress + Hauser GmbH + Co.
Exxon Research & Engineering Co.
Fieldbus International (FINT)

Fisher Controls International, Inc.
Fisher-Rosemount Systems Inc.
Fraunhofer Institute IITB
Fuji Electric Co., Ltd.
GATX Terminals
Glaxo Incorporated
Groupe Schneider
GSC Precision Controls Division of DA-Tech
Hartmann & Braun AG
Hitachi
Honeywell Inc.
Instituto de Investigaciones Electricas 
Johnson Yokogawa Corp.
K.K. Codix
K-Patents
Keystone Controls
Kimray
Knick Elektronische Meßgeräte GmbH & Co.
Koso Service Co., Ltd.
KROHNE  Messtechnik GmbH & Co. KG
Kurihara Kogyo Co., Ltd.
M-System Co., Ltd.
Magnetrol International, Inc.
Masoneilan-Dresser Industries
Measurement Technology, Ltd. (MTL)

Cortesia: Smar



Rosemount Inc.
Saab Tank Control
Servomex
Shell Oil Company
SHIMADZU CORPORATION
SHIP STAR Associates, Inc.
Siebe ECD
Siemens Industrial Automation, Inc.
Simrad Albatross
SMAR Equip. Industriais Ltda
Softing
SRC NIITEPLOPRIBOR
StoneL Corporation
The Foxboro Company
Tokyo Keiso Co., Ltd.
Toshiba Corporation 
Valmet Automation Inc.
VALTEK International
VEGA Grieshaber
Vinson Supply
WorldFIP Europe
Yamaha Corporation
Yamatake-Honeywell Co., Ltd.
Yokogawa Electric Corporation

Mettler-Toledo
Micro Motion, Inc.
Milltronics, Ltd.
Mitsubishi Electric Corporation
Monsanto Company
Motoyama Eng. Works, Ltd.
Nagano Keiki Seisakusho Ltd.
National Instruments Corp.
NEC Corporation
Neles-Jamesbury
NEMA
Niigata Masoneilan Co., Ltd.
Ohkura Electric Co., Ltd.
Oval Engineering Co., Ltd.
Pacific Avionics Corporation
Pepperl + Fuchs
PMV, Palmstiernas Instruments AB
Politecnico di Torino-Dai
Presys Instrumentos E Sistemas Ltda.
R. Stahl Schältgeraete GmbH & Co.
Ramsey Technology, Inc.
Relcom Inc.
Ronan Engineering Company
Rosemount Analytical Inc.

COMPANIES ASSOCIATED WITH FIELDBUS FOUNDATION

Cortesia: Smar



FIELDBUSFIELDBUS

Interoperabilidade
Liberdade para os usuários de escolher o 

dispositivo de campo e sistema de controle que 
melhor atenda sua aplicação, sem se preocupar 
com a compatibilidade da transferência de 
informações

Possibilidade de implementar uma estratégia 
de controle em um sistema com dispositivos de 
diferentes fabricantes

Eliminação dos protocolos proprietários
Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



FIELDBUSFIELDBUS

Cuidados na instalação
Esta tecnologia com comunicação digital necessita 

de cuidados específicos durante a instalação.

Já houve casos quando o protocolo foi condenado, 
mas em fim 95% eram os problemas da instalação. 

Não é complicado e nem caro apenas alguns 
cuidados devem ser tomados.

Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra



FUTURO ?FUTURO ?
Field BusField Bus
Wireless ?Wireless ?
OutrasOutras TecnologiasTecnologias ??
O O QueQue temostemos de novo em de novo em 
implantaçãoimplantação nasnas empresasempresas de de nossonosso
setorsetor??

Cortesia: Eng. Song-USP/Eng. Ronaldo-Cenibra
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InvestimentosInvestimentos
emem

AutomaçãoAutomação

PapelPapel ee CeluloseCelulose



68

NasNas estatísticasestatísticas
prontamenteprontamente

disponíveisdisponíveis esteeste
dado nãodado não é  é  

encontradoencontrado…….…….
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DoisDois anosanos atrásatrás
quandoquando recebirecebi um um 
conviteconvite parapara umauma

apresentaçãoapresentação
similar similar fizfiz um um 
cálculocálculo…………
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AtualizandoAtualizando…………
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O O investimentoinvestimento em em 
automaçãoautomação no no segmentosegmento

PapelPapel ee Celulose paraCelulose para
2005 é 2005 é estimadoestimado em em 

InvestimentosInvestimentos
emem

AutomaçãoAutomação

US$ 39 m
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PerspectivasPerspectivas
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PerspectivasPerspectivas

De De acordoacordo com o com o AnalistaAnalista SêniorSênior do do 
GrupoGrupo de de AssessoriaAssessoria dada ARC:ARC:

“The“The worldwideworldwide market for Total market for Total 
Process Automation is expected to Process Automation is expected to 

grow 5.1% over next five years”grow 5.1% over next five years”
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PerspectivasPerspectivas

O O analistaanalista continua:continua:

“China continues to be the primary “China continues to be the primary 
growth driver but India is also providing growth driver but India is also providing 

increasingly bright prospectus for increasingly bright prospectus for 
suppliers as users continue to build suppliers as users continue to build 

new infranew infra--structure, expand their structure, expand their 
manufacturing base andmanufacturing base and modernizemodernize

existing plants”existing plants”
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PerspectivasPerspectivas

O O analistaanalista continua:continua:

“As suppliers offer migration Strategies “As suppliers offer migration Strategies 
and provide better interoperability and provide better interoperability 

through open standards, many users through open standards, many users 
will embrace newer solutions with will embrace newer solutions with 
current technologies to help them current technologies to help them 

compete in the global marketplace”compete in the global marketplace”
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